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O. regabofe

Continua o regabofe gover-

namental.

Como um údalgo arruinado,

d'antigas eras, vamos gastando

desabridamente, creando despe—

zas inuteis, quando as receitas

são cada vez mais insufiicientes

e já não temos quem nos quei-

ra emprestar dinheiro.

Ha dias ainda, quiz o gover-

no levantar um emprestimo; ar-

mou-se com rt necessaria aucto—

risacão das camaras. Mas logo

que o negociador chegou às pra-

ças extrangetras encontrou as

portas fechadas. Sem credito e

quasi nada mais tendo para hy-

pothecar, mandava o bom sen-

so que economisassemos o mais

possivel, ”cortando por todas as

despezas desnecessarias e que

apenas representam luxo ou ver—

dadeiras conesias d'afilhados.

   

Para supprir pois o «deficit»

dos orçamentos é necessario re-

correr não ao empresrimo, por-

que ninguem empresta. mas ao

imposto, sobrecarregando mais

e Sempre mais o commercio e

a agricultura.

Aflnal quem paga tudo, é o

povo, victims expiatoria do re-

gabofe dos ministros.

Commissarios régias, inspe-

ctores do sello, fiscaes da emi-

gração, plenipotenciarios, tudo

tem u ministerio inventado pa-

ra despachar amigos,.para pagar

serviços eleitoraes.

Só admira, que ainda se não

nomeassem embaixadores para

Seis ou sete regiões da lua, por-

que os modernos empregados

prestam ao paiz tantos serviços

como os embaixadores lunaticos.

A maior parte d'esses inspecto-

res ezeladores não sabem de

Lisboa. o que não obsta a re-

l'orém 0 governo entende que ceberem os seus grossos orde-

o melhor é ílludir o povo. com nados; e os que vão occupar os

relatorios mentirosos sobre o re- seus postos fazem o papel de

sultado da fazenda publica e con- sr. Neves Ferreira. na India, ou

tinuar o regabofe, sentando a' do sr. Soveral, em Inglaterra.

meia do orçamento os seus com- pondo 0 110580 nome pelªs ruªs

padres e todos aquelles, que lhe

fazem sombra.

Ha-de o povo pagar ?

Uma nação precisa de dinhei—

ro para viver. O antigo calote

é, nos tempos modernos, uma

coisa impossivel. Ha despesas

urgentes que se não pódem ad—

«diar. Os melhoramentos nas co-

lonias impõem-se por causa da

concorrencia com os outros pai-

zes. D'ahi o avolumarem—se as

despezas extraordinarias.

E o governo nãopóde parar,

porque parar e morrer.

Visto que as praças extran-

geiras se fecharam ao nosso go-

verno, temos de nos remedear

com a prata de casa, como dizia

o sr. Dias Ferreira. ,

O peor é que em casa nem

ha ouro, nem sequer prata, pa—

ra pagar 'os compromissos de la'

de fóra. Ffcam-nos apenas os

«papellinhos» emquanto o ban-

co não estoirar e o mercado os

acceitar como a melhor moeda

possivel.

d'amargura.

Pois não seria melhor, mais

justo cortar a golpes largos por

essas dispendiosas cpnesias eali—

viar um pouco o povo dos pesa.

dos encargos. que o oneram ?

Era, ninguem o pode "duvi-

dar.

Revoltar-se? Protestar dentro

dos limites da lei ?

Nem tinha mais que fazer l...

Se se revolta, arcabuzam—no:

se protesta dentro da ordem.

riem—se d'elle. Exemplo da pri—

meira, 31 de janeiro: exemplo

da segunda, a_dissolucão das as—

sociaqões de Lisboa.

Por isso é melhor a índífl'e-

renca do povo, do que os pro.

testos.

Segue o regabofe. Aonde irá

parar é o que ninguem sabe.

Mas certamente não irá muito

longe.

——-———.——_-——

Pesca

Tem sido de pouco resulta—

do o trabalho de pesca durante

a semana finda. ,

Na segunda—feira as compa-

nhas trabalhar-auf. mas “porque

o mar andava bastante corrido

com o vento, as redes pouco

pescaram e _uma d'ellas rompeu.

tendo bastante'preiuião.

Até sexta—feirafdi=o mar ruim,

trabalhando as companltas n'es-

te dia e colhendo apenas patin-

ga, mas pouca.

A safras que começou boa,

apresenta agora fraco aspecto.

 

No concelho

Segundo ouvimos dizer, n'u-

ma das ultimas sessões da cama—

Mas aliviando o povo de ra municipal lá começou ª diª'

parte dos impostos, em necessa- cuttríseavmanetra dº pôr ºº'

rio acabar, por inuteis, com ,bro as tniusttças que se dªº no
muitos outros empregos; e d'ahi coricelho com o imposto do real

provinha um outro mal para os d'ªguª municipal.

ministros, como era o desappa-
Não esta assente se no futu—

recerem logares onde collocas- ro se cobram ª mesma taxa, ºu
sem os muitos afilhados.

Pensando um pouco, vê—se

que os interesses dos nossa go-

vernos estão na razão inversa

dos interesses do povo. Este sof-

fre sempre com o regabofe d'a—

quelle; mas o regabofe parece

ser indispensavel á vida dos go-

vernos do nosso paiz.

Queiram-se os jornaes do

povo licar indilferente perante

semelhante estado de coisas.

Mas opovo que ha-de fazer?

se ella diminuirá. visto tornar-

se mais extensa a materia colle-

ctavel.

Sobre esta ultima parte não

exprimimos ºpinião, porque só

quem está é. resta da administra—

ção é que pode bem calcular as

receitas e despezas necessarias.

São muitas e urgentes as desPe-

zas & fazer n'um municipio tão

importante como o nosso. São

dispendiosas as obras já come-

çadas e impõe-se a camara a ne-

cessidade de mandar construir

outras não menos importantes.

Por isso só quem dirige &

    

 

administração pode calcular, se

o velho imposto, tornado mais

geral e mais equitativa, deve

conservar a mesma percentagem

ou menos.

Couliztmos em absoluto na

intelligencia, energia e illustra—

ção dos nossos adminisrradores:

elles resolverão o que fôr jus-

toe sensato.

Egualmente sabemos que a

camara trabalha em colher os

necessarios elementos para or-

ganisar a matriz da contribuição

do trabalho, que por lei é obri-

gada a pôr em execução.

Jà ha muito que as camaras

d'eSte concelho deviam ter orga-

nisado este serviço, que lhes era

imposto pelos codigos adminis-

trativos. Mas nenhuma .o quiz

fazer.

Em virtude d'esta contribui-

ção pºdem as freguezias do con—

celho proceder aos melhorar-nen-

tos, cada uma dentro da sua ”area,

sem onerar demasiadamente. a

freguezia d'Ovar. como até ago-

ra tem succcdido.

Bastard dizer que quando o

real d'agua municipal rendia mais

de'oito contos de reis. as tres

freguezias do norte concorriam

para aquella verba com 8006000

reis. e Vallega e S. Vicente com

5005000 reis, vindo por isso &

freguezia d'Uvar a pagar reis

67005000. Ora as tres fregue-

zias do norte custavam aomuni-

cípio mais de “5005000 reis em

cada anno: e só Vallega, com a

consrrucção de estradas custou

na ultima gerencia mais de reis

“30005000 annuaes. 1

Por esta forma a freguezia.

séde do concelho carregava com

as suas desPezas ordinárias, com

o pagamento de todos os empre-

gados da camara. com todas as

suas despezas exrraordinarias. e

ainda com o tic/ía? que deixa

hospital. '

Com a reforma do imposto

do real d'agua, nos termos em

que a camara o lia-de collocar, :

com a prestação do trabalho pó—

dem dividituse por grupos de

freguezias os rendimentos do

municipio, e cala grupo de fre-

guezi ts que gaste o que realmen'

te paga para o cofre do munici.

pio.

E bastará que ti nossa fre-

guezia fique pertencendo o pa-

gamento das suas des—pens pro-

prias, dos empregados munici—

gpaes edo dejz'cit avultado do

HOSpital.

Com esta divisão de receitas

todos poderão obter melhora—

mentos n'uma proporção razoa-

vel; e não succederà como até

aqui que algumas freguezias ab—

sorvam. em detrimento das ou-

tras, & receita disponivel.

Se a matriz de prestação do

trabalho fôr bem organisada, a

camara tirará uma impprtantis—

sima receita, sem onerar & sério

os munieepes, pois que cada con“

tribuinte, na qualidade. que fôr

inscripto, sómente será obrigado

a prestar em cada anno um dia

de trabalho.

E' certo que no começo de

qualquer trabalho ha sempre er—

ros e defeitos, 'impoàsiveis de

evitar e que em cada anno futuª

ro” se corrigirão. Nós confiamos

do zelo e probidade dos cava-

lheiros & quem o serviço da or-

ganisaeão da matriz está entre-

gue. Teem elles, segundo nos

consta, procurado colher todos

os elementos indiSpensaveis paª

ra fazer uma obra bôa.

———*——_—

nectlnençâo

Na noticia, com a epigraphe

=M»; receita municipal, pu-

Ablicada no nosso jornal de do—

mingo passado, onde se lê. por

lapso typographíeo—«que foram

entregues a camara 6005000 reis»

__.leve ler—se: «que foram en-

lsto não podia continuar as- tregues à camara munizipal do
Sim, porque dentro em pouco, nosso concelho. como informou
seria defiicillimo acudir às repa- o e

rações do que existe na villa,

xmº sr. vice—presidente, dr.

Soares Pinto, na sessio de
nada se poderia fazer no Fura. terça feira, 14 do corrente.
douro, que de tantos melhora- 6:3006000 reis nominaes em

mentos carece.” ena villa, centro inscripç-Ses d'assentamento com

do concelho nade se empreiten— ºª juros vencidos nos dois se—
deria. mestres. producto da venda das

,- . areias ao sul da estrada do Fu-



   

radouro e que hoje constituem !

os terrenos. da companhia do

Carregal, em parte agricultados.»

Fica por esta forma feita a

rectihcaçáo.
     

   

  

ao pé da urna, pois lá estavam

grupo.

“**-“"'“—

neza sobre esse grupo,

ln illo tempore. . .
c incelho fechado por uma chave,

 

htmtcm ruminou artigos do nos-

80 jornal, Levou tempo a archi—

tectara resposta, para rcsusci.

toraes, que o partido contrario

comettesse posteriormente.

Deus hai-i e da qual ninguem se tª 65595 “ªmº"—ª fotrieccrn 05

lembra mesmos motivos para serem fe-

' l')” verdade que n'esse tempo,

'os novos tinham tomado o ior- "ºª "50 produzem ºS mesmos

nal e não consentiam, que elle resultados.

viesse disparar “asneiras com a

mesma semceremonia com que

o pozcram'fóta da chefia do par-
Apenns se desenhou a cam-

thin.
patilia eleitoral de 1892, o

Rumtnou, ruminou e afinal grupo aralísta começou ªprº-

Tem copiar e criticar artigos palar, que não consentiria que

mais velhos do que a Sé de Bra—

ga.

os seus adversarios se approxi-

mas<ern da urna. Na vcspora da

Mas em vez de os deixar zt eleição de deputados. preparam-

dormir o somno dos justos. quer ria para a almejada eleição mu-

provocar a resposm ao dispare- nicipal, chegou à villa um tro—

te da representação. eo de policia civil do Porto,que

Está dito. logo principiou a exercer violen-

' cias incriveis, prendendo em

 

liil, que os eleitores chegassem-

us Mellos, Laborins e tantos ou-

tros caceteiros, forças vivas do

Esse cadastro medonho. que

que "m

_ iL'o temporu, se iattava de ter o ªprªªºmºu ' "0 adro dª ºil-Irªlª,

inliibe-o sequer de fallzir em Pºhº'ªª “ªº permittutin ªªPPrº'

Durante "ºs longos annus o quaesquer outros attentados eleª- xtmnçao dos politicos adversos.

Ponliamos, porém, de lado Pºªªdº e que ªm ºªªu'dª mªm”

tar a resposta a syndicancia.quc esse cadastro. porque "0 presen- pharn na eleição camararia.

[idos, já agora que (s SCUS Pla- adro da cgt'eia, declarandoocnm-

i

 
plena praça publica eleitores

inermes. . espancando outros que

foram buscar urnas & casa da

camara. Ao mesmo tempo man—

dava-se ao Furadouro uma for—

ca de cavallaria para assustar a

classe piscatoria.

Sabe—sc bem de quantos pro-

censos se serviu o partido du

Atalla para conquistar as cadei-

ras do município nos paSSados

tres annos. Essa campanha in—

gloria e nogentissima deve ficar

archivada nos festas da politica _ , _ _ -

ovar-eira para se desfazer a lenda norte anterior " elelºªº

. assou-se debaixo d'uma im res-
com que se qutz sempre armar p_ . P

ª,, eFFeito perªnte todos os que sao medonha. Os cacetetros ara-

veem de longe e não conhecem listas, acompanhados Pªlª Pºlicja

,, nossa historia. civil cercavam :: egreia matriz,

Nem jª' queremos fªng, na sede da assembleia princrpal, es-

ce'lcberrima eleição dos rijões, Cªlªª'ªm este templº Pºr meio
que deu cºmº resultado & mor— de escadas lançadas aos telhados,

te de Theotonio e º espanca— abriam-se as portas e lá_dentro.

mento barbaro dos eleitores de dªlªºls começou ª bebedeira, ªm-

. pos.

Arada, nos fuzilamentos dos lia- quanto ªª fºfªs “0 adro 5ª dª' —

bitantes da mesma freguezia, vam successívas descargas de u-

poucos annos depois, na expro— ros.

priacão da casa de D. Rita, que No dia da eleição estavam

trouxe a infelicidade e a desgra— lºgº pªla manhã ºS caceteiros

ça a uma familia inteira, e em appostos. As chaves da egreja fo-

todas as eleições anteriores a ram tiradas ao sacerdote, que ia

1880, nas quaes se não permit- para regar & missa primeira eo

 

& multidão, um homem de ele-

vada estatura, e vestido d'um
PQLHETIM

 

lado do coche. .

=Povo de Londres, sabei

guie arrancarei a lingua àquelle

entre vós, que tiver & audacia

de pronunciar uma palavra con—

D. Catharina de Bra-

gançª tra a rainha.

E acompanhando estas pala-

(Frdgmento) vras d'um grito partiCular. n'um

instante, uma trintena de ho-

Conclulio mens, vestidos como elle, vie-

ram grupar-se em torno do co-

che.

Uma noite. de verão, volta- —- Os qUakers! fuiamos, gri-

va Catharina de Windsor, onde tava tt multidão.

tinha ido passar o 'dia, quando Então, o homem de estatu—

o seu coche foi assaltado e sus, ra de gigante, inclinou—se para &

tido pela população, aos gritos portinhola, e disse em voz bai—

de cMorte â rainhapapista.» Em xa estas palavras à rainha :

tio critico momento, e quando —Catharina de Bragança.

os guardas ia não podiam suster Thomaz Cooper, vem hoie pagar
, .

modo estranho, se apresentou ao -

l appareceu o presidente da assexu-

' moronadas as suas illusões.

O Ovarense

povo afugentado. Nem ao presi-

dente da assembleia se permit-

tia que se approximasse da egre—

ia matriz. ' '

Só quando veio os seus par-

tidarios de Arada é que o Aral—

la com o seu estado maiorise

emquttntn que OS C'dCCl'elI'OS e Oi

Entãoo Aralla pensava que

era n,occa<ião de ser eleito de—

Mas depois que uma força

de infanteria se apresentou no

mandante, que alli se acha-tva

para manter os direitos de to-

dos os eleitores e em seguida

bleia para entrar na egreja. o

Aralla cstreniecen.E=tavatn dts-

Pouco' depois fugia da ar-

sembleia, levando atraz de'si a

sua gente, e foram arranjar um

simulacro de eleição para Sill't)

Antonio.

No apuramento, a mesma

scena, mas já então o Atalla não

appareceu.

A eleição camararia feita

quinze dias depois, correu na

melhor ordem. Já to governo

desilludido não dava polícia para

guardar as costas dos caceteiros.

por isso os aralistas licaram em

casa. aguardando melhores tem-

Entrou na camara a verea-

ção— passada.

O infeliz jornal do Aralla en-

cetou & campanha, afiirmando

que essa vereaçâo nenhuns me-

lhoramentos fatia.

Dias-depois era desmentido

com a publicação das actas em

que se votavam, muitos: melito-

ramentos, que se mandavam es»

tudar outros.

O jornal mudou de systhema

——agora era que a vereaç'io ar-

ruinava o concelho com tantas

obras.

E como se mandou proceder

ao córte da lenha, o Atalla viu

 

uma divida contraída para com-

tigo. '

=Santo Deus! exclamou &

rainha; sois aquella frade. ..

= Não, sou um quaker, e

acompanhante—hei até ao pala.—

Cto.". . '

E em todas as ruas, em to-

das as praças. os curiosos fugiam

diante dos quakers.

Todavia, a conspiração ca-

tholica foi seguida de muitas'

execuções capitaes. e o parla- ,

mento foi dissolvido. *

Cabeças as mais illustres ca- l

hiram sob o cutello do algoz, (:

Carlos II, ferido de uma apo-

plexia. morreu a 6 de fevereiro

de 1685, com cincoenta e cin—

co annos de reinado, deixando ,

por successor Jacques li. l

===Senhora, disse o novo rei ]

& viuva do seu predecessor. po—

 

    
  

    

         

n'ísso o meio de realisar oseu ltiria e a policia cercava & caga

sonho. de voltar aos “3me de do sr. Antonio Soares Plnto.pre.

Joãode Castro Suppunha que o sidente «da assembleia. Na as-

povinho se levantaria, bastando sembleia da villa eram continuas

assoorar um pntic) a chana. | as arruacas, onde o governador

Começou aarruaca con um CMI impedia o administrador,

ou dois ébrio; « gritar pela—: sr. dr. Antonio Joaquim d'Oli-

rua—:: em seguida os' msqnins ieirª Valente de empregar os

pregados pelas esquinas: loan meioslcgaes Pªrª evitar o mo—

depois o requerimento da pt'i- tim.

meira syndicaucia. O procedimento do governm-

Assim se,-preparava acampa— dor civil edos seu: acolyros foi

nha eleitoral de 1863, afim de de tal ordem que no dia imme.

oferecer ao ministerio um de- diam fºi mandado retirªr para

putado conjunctamente com 0 Aveiro e nomeado um distinct"

rol dos aralist'as. que deviam militar para o 0117.0ch admi-

compôr a commissâo camararia nistrador _e commandante de to.

por virtude da dissolução. que se das ªs fºrcas militares

pedia.
Tomando posse de adminis-

trador do concelho a nova. au—

ctoridade, tudo serenou: os ara-

listas desanimados julgaram-se

perdidos, e, se não abandona—

ram a urna. foi porque tinham

esperanças na sua patuscada de

Vallega.

Ora o governo nem acceitou

o deputado. nem o rol; e o sr.

Eduardo Chtves, que se habili-

tava a romper uns fnndilhos na

cadeira da presidencia da cama-

ra, ficou logrado.

Entretanto os aralistas f.».

ram-se agarrando ao visconde

de Balsemão, que lhes promet-

teu tudo —policías. força armatla

e o appoio necessario para o

vencimento.

 

As eleições perdidas por

grande numero de votos haviam-

lhes provado mal. muito mal.

Anciavam pela dissolução da

camara, ja' que a não podiam

conquistar por outra forma.

Appareceu-lhes então a idea

de pôr completamente de lado o

Aralla. como de facto pozeram

e nomear o sr. Eduardo Chaves

cliefe.dando—lhe o pennacho &

tingir. Era a bandeirinha com

que acenavam ao ministro das

obras publicas.

Das arruaças passaram para

as festas e foguetorio, á passa-

gem do ministro.

Apertaram depois com & dis—

solução da camara e arreliavam-

Se coma demora do processo.

Todos aquelles que mais ou me-

nos figuravam n'esse processo

como delegados do governo eram

attacados vivamente por não au-

xiliare o grupo.

No domingo anterior à elei-

ção começaram os aralisms pela

desordem na praça e pelo tiro-

teio às casas do sr. dr. Francis-

co Fragatciro.

Pensaram aterrorisar e as-

sim afugentar os adversarios.

enganaram-se.

Passados dias vinha a esta

villa o visconde de Balsemão, pa-

ra preparar as tropas. Trazia

policia e cavallaria. Era o seu

tito principal : unico que os

progressistas abandonassem a

eleição.

Illu'diu-se tambem.

No domingo da eleigãolà es-

tavam os nossos correligionarios,

Eram as violencias sem conta

na assembleia d'Ovar. Na assem-

hleía de Vallega os aralistas fa—

ziam disturbios e arruaças. ap—

poiados pela policia, & tal ponto

que o presidente da assembleia

teve de interromper o acto elei-

toral. Os aralistas apossam-se

então da egreia ondesimulam

uma eleição, emquanto a caval—

Veio a campanha eleitoral do

anno passado.

Boatos terroristas eram o

fundo dos planos.

Como ninguem se importava

Mm

deis ficar no meu palacio, onde punha os pés em terra portugue—

gosareis das honras que -vos za.

são devidas. ' . ' — Catharina de Bragança,

— Sire, respondeu Cathari— , lhe disse então aquelle homem,

na, os laços que me prendiam iem voz baixa; tenho cumpridoa

à Inglaterra estão despedaçados. ! minha missão ate' ao fim. Tho—

Dentro em um mez, voltarei a maz ('ooper não deve já coisa

Portugal. onde sou chamada pe- alguma a' rainha de Inglater—

los deveres de familia. , ' ra.

Catharinapartiu, com effeito, E com um gesto ameaçador

mas em t693. isto é quandoiaffez-lhe signal de que não tinha

dos Smarts se" achou perdida de; resposta dar—lhe. '

todo. e que & dynasria de Gui-. —- Abençoado seja o qua-

lherme d'Orange se assentou so- ker. .. «disse comsigo Catharina

bre o throno de Eduardo III e, de Bragança. —

de Izabel. . ' Em 1704, a filha de Leonor

A- bordo do navio que a com | de Gusmão, foi nomeada regen-

duzíu a Lisboa, existia um ho- te. por D. Pedro seu irmão. e

mem de olhar sombrio e feroz. um anno depois deixou de exis-

que não a perdia de viSta' um tir. legenda a casa de Bragança

instante, a ponto de Catharinao | consideraveis theseuros, frucro

julgar um espião: engano que só ;de suas economias em inglater-

foi desfeito no momento em que , ra.

  



 

   

auctoridade administrativa um

homem de força.

O ett-chefe annuncia com es—

palhafaio que va: a Lisboa e que

trará a nomcicio do almejado.

Voltou o ex-chefe sem nada.

E como remedio arranja—ou-

.tra syndicancia e um pnocesso

crime para o tribunal, nas ves-

poras da eleição, com requeri-

mento de cspalhafato para bus-

cas em varias casas e exames á

mnttn.

As eleições fizeram-se. 0 Aral-

ln foi mais uma vez derrotado,

e derrotado para nunca mais se

poder levantar politicamente no

concelho.

Um grupo que tinha o con-

celho fechado por uma chave.

chegou á triste condicção de

perder a eleição em todas as fre-

guezías do concelho, menos na

"d'Arada.

Continuaremos.

_+-_.—

Novas estradas

Principiaram na segunda fei—

ra passada, com grande activi-

dade. os trab-.lhos do lanço da

nova e trada camarada, denomi-

nada as Prezas. Pereira Juzan,

& Carvalho de Cima, fregnezin

de Vallega, de que é empreiteiro

o nosso amigo, sr. Manoel Joa-

quim da Silva Valente.

A'manhã tambem de» em prin-

cipiar,com grande desenvolvi-

mento, os trabalhos do 2.“ lan-

ço da nova estrada camararia,

da egreia d'Arada a Olho Mari-

nho (r.-Strada districtal n.“ 62).

E' arrematante d'este longo o

nosso amigo. sr. Manoel Rodri-

gues da Cruz.

São dois melhoramentos im-

portantes que vão beneficiar nl-

tamente os povos d'aquellas duas

freuuezias e que devem este eo—

amortecimento à vereacão tran-

sacra.

————*——.

Subrcrz'pçiio :: favor da Asso—

ciação dos bombeiros volunta-

rios rl ºcm villa:

Transporte... 95500

___—.

_—

"coast-ºe

Quinta-feira passada, pelas H

horas da manhã, andando algu-

mas creauçss & brincar juncto a

um poço sem 'agua e que fica eu-

trc a Ponte de Pedra e o lugar

de Vallega, cahiu uma d'ellas ao

fun-lo;d'olli=.,svndo esmagado por

um dos muitos copos de 'pinhei-

ro que orlnvnm o poço e quejuu-

ctamenle cahiu.

A creauça que se chama José

Torres e que recebeu já os pri—

meiros curativos, encontra—se em

perigo de vida.

*—

llãe desnaturado

Na terça—filha passada, de

tarde. andava Joanna Magina,ea—

seria cºm Manoel d'Oliveira. de '“

Va'lega, ; tocar o boi em um en—

genho no sitio fo Sargªçal, da

com elles, importunaram o gn-

verno pam lhes mandar como

l

freguuzia de Valletta, e qriamlo

se almiv'uu olo poço para ver se

ainda tinha muita agua, viu que

amina boiando um suzco à tona

d'agua. avolummiu por alguma

cousa que dentro contiohi.

Parando obni, Joanna Migl-

nachamuu =eu marido, o qual

veio aolocal e descendo por uma

escada abaixo, foi ao poço erv-

minftr o que era. Qual não foi 0

seu espanto ao examinar que «ien-

tro do rul'erido secco existia uma

crcauça já morta.

Pill'liCiÍlHliOU facto ao rogeilor

da Íreguezia este compareceu im—

nwilmtnmcnle no local e fez ti-

rei“ o secco“ para fora; e, exami-

ti:uulo-o, viu que continha uma

(trauma do Sr'X') feminino, cuja

cadwer, já meio denomposto,

umstrava pprmanecer ali já ha

dias. (_

Participou, acto contínuo, o fa-

:to no respectivo juiz de paz de

Valli-gn, que procediuá autopsia,

na qual se concluiu que acreançn

era da tempo e nasceu com vi-

liª, oxi—timio por mais de 40 dins

e que foi deitada no poço com

vida. .

Traum-se de descobrira mãe

infatillªcida. '

Q.

 

Vallega, 88 de julho ele,

1883.

Na Discussão de doze e de-

zenove de julho vêm duas cor-

respondencias dºesta frequezia,

relativas à” irmandade do 58 Sa-

cramento. Esperei que alguem

lhes respondesse, mas vejo que

as botaram ao desprezo. E ti-

zeram bem. O amigo da verdade

diz que a eleição fôra“ discutida

como as que se fazem para qual-

quer corporação em occasião de

luta. E, pêra. Que paudego. Pois

se não houve opposicão. Pois é

oppositor um indivíduo que ap-

parece na occasião a ensinar-lhes

os Estatutos porque se rcgea

mesma corporação. se elles infe-

lizmente, na maioria, senão to-

dos, jámnís os viram !

C »mohão-du reger assim uma

corporação, cumprindo com as

suas obrigações, sem que trope-

com e caiam no barranco da as-

neira. Antes assim, senão diria

que esse punhado dºhomens que

se intitulam associados e que im-

pedem que a associação se esten-

da. tim primario, queriam só pa-

ra si () suffragio das missas e co-

mo consequencia o Reino do Céo,

depois do figuraram n'esta vida e

encherem a barriga—grandezas,

vaidade dES,.VªiijªliQS! mus'lantu

mais deseulpaveis pela sua grau-

de e crassa ignorancia.

O amigo da verdade arrange

os Estatutos, que sei que os não

tem, ensine-us, que lia-dc apro-

veitar mais o tempo. Monre—lhe

na primeira paginaa palavra Ca-

ridade e diga—lhos que é uma

virtude.

Artigo 1.” A confraria do SS.

Sacramento é uma associação es-

seucialmeute'catholica, religiosa,

etc,.

Leia e ensine-os.

Artigo is.“, artigo 13! n.º I,

artigo 25. artigo 27, que lhes

mostra que no mez dªouluhro só

devem ir buscar a esmola à casa

dos associados, pois se os outros

são excluidos aos sniTragios. se—

gundo o artigo 25. Mas para que

me hei—de estara cansar.

Não vale a pena. Quero-me

consolar de'os verir :: todos para

0660 aos trambolhõasmue eu sem

ser associado hei-de tambem ir pa-

ra lá sem tanta algazarra e fu-

guetorio !

Adeus.

  

O Ovarense

Agradecimeulo

Os abaixo assignados, agi-av

decem peuhoradissimos, por es-

te meio. por o não poderem fa-

zer pessoalmente, a todas as

pessoas que se digna ram acom-

panhar seu extremos.) nlhinho

Edegar á sua ultima morada, no

dia 14 do corrente mez.

A- todos protestam o seu

eterno reCOnhecimento.

Orar. 17 de julho de 1896.

Francisco Lopes da Silva Sa-

leiro, ausente.

Maria da Silva Dias.

 

Agradecimento

possibilidade de o faz em pe:-

soalmente, veem por ,te meio

agradecer. summamenuc ponho-

rados, a todas as pessoas que se

dignaram cumprimental—os pelo

fallecimento de seu sempre cho-

rado esposo, genro. irmão e cu-

nhado Jacintho Pinto Pacheco

Luzerna; e igualmente protes-

tam & sua inolvidavel gratidão

a todos os cavalheiros que se di—

gnaram acompanhar o cadaver

até á sua derradeira morada.

Os abaixo assignadí. na lm-

     

Sezãreturia da Camara

Municipal deOvm', 7 de ju-

lho de 1896.

cisco Ferreira rl'Ai-aujo, se.

cretaria, o fiz escrever e

subscrevi.

O Presidente

t

Antonio-Joaquim dªOizuziz-a Va-

lente.

&kuch

No dia 2 de agosto pro-

   

3 eu Frun- .

 

Pedras de Baixo, allodial,

avnlínda em 2013960 reis.

Outra terra luvrodia com

_o mesmo nome osituução,

nllorliul, avaliada em reis.

21953120.

Outra terra l:wrndin,l.nm «

'bem com o mesmo nome

o siluiicão, nllodiul, avalia-

do em 21043240 reis.

Uma. leiru de muito e

pinho], clmmndn as Pe—

dreiros, situ nos Pedros

de Bnixo, :Ilintilzli, avalia-

da em 1005000 reis, todos

sitas na dita freguezin de

ximo, pelas 10 horas do Arutlu.

manhã e à poria do Tri-

bunal Judicial d'esta co-

marca será posta em pl" -

ea, por metade do avalia—

çªm, e nos autos de carta

preoatoria vinda do Juizo

de .Direito da comarca de

Aveiro, e oxtrahida do in-

ventario de menores a que

se procedeu por falleoi—

mento de Antonio José

Lopose mulher, uma mo—

rada de caso.—; altas, mtu

Ovar. H de julho de 1895. nº largo dª Pºçª: crºªtª

Roza d'Olireira de Pinho.

Antonio d'Oliveira de Pinho.

Francisco Pinto Luzerna.

Antonio Pacheco Luzerna

FianCisco Jose Pacheco Luzerna entrnd

Joaquim Facheco Luzerna.

Anna Rodrigues da Calma.

Maria da Silva Conceição

Marianna Correia Vermelho

Manoel Rodrigues da Cruz.

 

arrumos

Edital

2.' publicação

 

O doutor Antonio Joaquim

d'Olireira Valente, Presi—

dente da Camara Muni—

cipal do concelho de

Ovar :

FAÇO saber que, em vir—

tude da deliberação (1 esta

camara, ha de ir a lanço

com a maior publicidade

na' sala das sessões 'd'ellu,

pelas 11 horas da manhã,

do dia. 26 do mez de ju—

lho, e se arrematará deli-

nitivamente se assim con-

vier aos interres do muni-

cipio, o seguinte:

O fornecimento de pe-

dra para o calcetamento e

guias de contaria para a.

rua da Fonte, d'esta villa.

As condições da arre-

matação estarão patentes na

secretaria d'estn. camara

todos os dias a contar da

data do presente edital, até

ao acima. annunciado, on—

de poderão ser examina-

das por quem n'isso se iu—

teressar.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este, que

aflªixado será nos logares

publicos do costume.-

vllla. que se compõe de

casas altas e loja em bai-

xo, escada. para as altas,

salle com dois quartos,

a para o mirante,

uma. saleta. com tres quar—

tos, cosinha. e varanda pa-

ra & Poça e saguão, que

tudo parte do norte com i

a rua publica, do sul com

a rua Nova, o em parte

com as casas baixas do|

mesmo casal, do nascente

com estas mesmas caszis e

com Joanna Saboga, e do

poente com o largo da Po-

ça, avaliada em um conto

de reis. '

Para a praça são citados

todos os credores.

Ovar, 21 de julho

1896.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Braga o'“ Oliveira.

0 Escrivão

Fredcrica Ernesto Canon-inha

Abragãa.

Arrematacão

- 2.ª publicação

l

No dia 26 do corrente,

por dez horas da. manhã,

no tribunal rl'esta comar-

ca, vão ápraça para. Serem

arrematadas por quem mais

oll'e'recer sobreo avnlinção

no inventario orphanologi

eo aberto por obíto de

Francisco do. Silva Godi—

nho, morador, que' foi, nos

Pedras de Buixo, fregueziu

do Arade, ficando as des—

 

Os renovos dos. tres

primeiras propricdudes não

entram na arrematação e

tiram sendo do casal.

Por este meio são ci

tados qtmosquer credores

incertos pura uzareln dos

seus direitos.

Ovar, 4 de Julho de 1896

Veriâquei a exactidão

O Juiz de Direito. 3.º substituto

Descalco Coentro

0 Escrivão interino

Francisco Marques da Silv &

 

» Annuncio

z.' publicação

Pelo Juizo de Direito

da comarca de OVM' e our—

torio do Escrivão Frederi-

co Aoragão, correm edi.

tos de trinta dias, citando

o interessado Francisco

Máu, ausente no Republica.

das Estados Unidos do

[ Brazil para todos os ter-—

' mos do inventario de me-

nores, aberto por obito de

de Maria Rodrigues, “que foi

d'Assões, d'esta freguezia,

e isto sem prejuízo do an—

damento do mesmo inven

Lario. '

Ovar, 23 de julho de

1896. '

Verifiquei & exactidão

O Juiz de:-Direito

Braga d'Oliveíra.

O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Gªbi-agio.

 

  
FARINHA

RUGINOSA "A PHARMACIA

, FRANCO

Reconhecida como precioso ali.

mento reparador e emoliente tu-

nicn reconstituiute. esta farinha,

pezas da praça e & contri. a unica legalmente auctorisada e

buição do registro à. custa

dos nrrematantes: '

Uma terra lavradia,chn

mada a nQuiuta», sita nus beis, .id mas, nas

privilegiada em Portugal, onde é

do uso quasi geral hamuitos an-

qns, applica-se com o mais reco—

nhecido prom-ito em pessoas de

que padecem.

M-

| «'



0 Ovarense

"amour * ”

DO

eélifl, rua dos Ferradores, 1123©

.
n
-    

insta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente & árie tvpoº

graplnce, onde seruo executados com primor e aceio, ÍRBS como : ”

. [irplonia-s,leli'as.de cemblo, mappus facturas, livros, jornaes rolulos

para plzll'lnaClaS, particpaçoes de casamento, programmes, circulraes, fe—

czura, recrbos, etc., etc.

———_ge&=____

'l'cm á venda o Coillºo de posturas munlcl ace (]

tendo o novo addlcionamznito, preço 300 reis. P º concelho de Ovar, con-

llillrctcs de vlsita, cada cento, a 200, “840 c 800 rcls.

Ilo nulo, cada cento, a 400 e 500 reis.

EDl'l'UlllSãzBlf. LEM de (Lª—LIS BUA

- 0 SE L & A GE M

producºão de Emilio Richebourg — versão, de Lorjó Tavares

 

. Esta obra, uma das qne maior nome deram ao seu auctor, e que leve um exito extra-

ordinaria na França que lê, desenrola episodios enternecedores, scenes empolgantes e situações

altamente dramaticas que manloem o leitor n'uma constzinle anciedade, pelo seu interesse eres

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros cªpítulos d'esle soberbo trabalho

para se revelar a pena. de Emilio Richehourg, o inspirado auc'lor da «Mulher Fatal», .A

Martyr» «A Filha Maldita», «O Marido», «A Espo a», «A Viuva Millionaria», «A Avó» “e

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» leve um tal elite de leitura que hoje se

acha traduzido em todas as línguas cultas. ' ,

Brinde a todos os assignanles, uma estampa de grande formato representando

.REAL SANCTUARIO. DO BOM JESUS DO MONTE

Condicçoea da nsslznaturawSahirá em cadernetas semanaes do 4 folhas e 1 estampa. . 50 reis.

volume bronhado 550 reis, pagos no neto da entrega.

tªvªm-uª

&.

l

Assigna-se em Lisboa, Rua'do Marechal Saldanha, 26.

» v - 'in-fim““wm

lêâlâillftiil
  

: :: r'lA'i'n'l " '

      

 

E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDPA _

ª"? Volumes 4ª encadernados  
' lºlal'lllº. Pºll Ml Pºll, ' EBS .É». 7 Vili-'ª.“ Plill lílil 'ª “(liª lll'ÍlS (livramento

' |.,issoA “Liliª (papá—troça) ºf xlºm ' PRÚVINCIA iiiliiii M;,",igjh)

M
M,.-. _... ......

 

  

 

DIFTGIR OS PEDEBOS A

.

'C' W pi ,,, e;»— ,o
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REMEDIOS e um

Vigor do cabello de Ayer

_[rnpmlu queucehellu se toi—

ne lu-anro « restaura no cab.“-

lo grisniho a sua tit-alidade e

lornmsura.

l'eltoral de cereja do

Aycr===0 remedio mais se-

guru que. h:— para cura da los-

se bronchgte. asthma e tuber-

' ' 4 cular pulmomrer.  Extracto composto

de Salsaparllha de .chr-l'ara purilicaru sangue, limpar o

como e cura radical das recrutªdas. “ .

() remedio de Ayer contra sczões=Febres intermitentes

e- bzlíosas.

Todos u—s remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

 

inteiramente vegetal.

TºlllCll _

Pilulas calhar-ticas de Ayer—«co melhor purgativo suave

GBlEilTM.

MARCA «CASSELS»

Exquielta preparação para aformoscar o cabello

Eetp a todas as afecções do craneo, mpa e perfume ;: » cabeça

“« AGUA FÍORIDA

MARCA : CASSELS »

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e u banho

SABONETES óia GLYCERINA

MARCA «CASSELS»

Muito grandes. —— Qualidade superior

A“ venda em todas as drogarias e lojas do perfumà '

ries.

PREÇOS menos

VermiiuGo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio não faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE
GLYCERINA MARCA CAS

SFLS==Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços

baratissimos.

nho da Silveira, 85 Porto. '

Deposito geral: James Cassels : C.', Rua do Monsi-

Pcríelto Deslnfcotantc e purmcaute de JEI'ES

para desinlcctarcasas e latrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou nodoas de roupa. limpar memes, e cura feridas.

Vende-se em todas as prmei paes pharmacies edrOgariae—Preço

2b0 reis .

 

ROMA
A obra mais recente do grande

,escrzpror france;

EMlLE ZOLA

Traduzida por Castro Soro-

menho. E“ publicada em lnscicu-

los semanaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço do 100

reis para Lisboa, e de 120 reis

para :! provincia.

Pedidos de assignaturas aos

editores Guillard, Aillaud & C.ª,

rua Aurea, %%. l—Lisboa.

___—_______.
__-—-

Aventuras de minha

vida

Historia dos ultimos 5,0 anos

do governo francez,

contendo a relação dos factos que

o auclor presenqeou, por

HENRI ROCHEFORT

' Traducção de C. de Castro

Soromeuho.—A obra é publicada

da em lasciculns semanaes de 80

paginas. pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 420 reis para

a província.

Pedidos de assignature aos

editores Guiflard. Ailland & C.“

rua Aurea, 242, l—Lisbua.

._.—__
_—

,,,—_.

Jornal de Viagens

E aventuras de terra e mar

Annaes geographioos de

portugal

Descobertas portuguezas==A In-

dia.

Condicções da assignatura

Porto, trimestre . . 750

Provincia, trimestre. 800

Açores e Madeira, se—

mestre,. . . . . 16800

Ultramar, anno . . . &6500

Brazil, moeda forle' «

anno . . . . . 645000

'Numero avulso . 60

Toda a corresnoildencia deve

ser dirigida a Deolindo de Castro,

rua das Tnypas. 29—Porto'

Séde de Redacção, Administração e Typographia [loja dos Fer-

radores, i xz—OVAR.  


